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Leituras DOMINGO I DO ADVENTO  ano A   30 de novembro 2025
1ªLeitura: Isaías 2, 1-5 
Salmo: Vamos com alegria para a casa do Senhor.
2ª Leitura: Romanos 13, 11-14
Evangelho:« Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia e dai-nos a vossa sal-
vação.»      Mateus 24, 37-44
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                         DOMINGO XXXIV TEMPO COMUM      Ano C  
                         SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO                  

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São Lucas 
(23, 35-43)

Naquele tempo, os chefes dos 
judeus zombavam de Jesus, di-
zendo: «Salvou os outros: salve-
Se a Si mesmo, se é o Messias 
de Deus, o Eleito». Também os 
soldados troçavam d’Ele; aprox-
imando-se para Lhe oferecerem 
vinagre, diziam: «Se és o Rei dos 
judeus, salva-Te a Ti mesmo». 
Por cima d’Ele havia um letrei-
ro: «Este é o Rei dos judeus». 
Entretanto, um dos malfeitores 
que Ɵ nham sido crucifi cados in-
sultava-O, dizendo: «Não és Tu o 
Messias? Salva-Te a Ti mesmo e 
a nós também». Mas o outro, 
tomando a palavra, repreen-
deu-o: «Não temes a Deus, tu 
que sofres o mesmo suplício? 
Quanto a nós, fez-se jusƟ ça, 
pois recebemos o casƟ go das 
nossas más ações. Mas Ele nada 
praƟ cou de condenável». E 
acrescentou: «Jesus, lembra-Te 
de Mim, quando vieres com a 
tua realeza». Jesus respondeu-
lhe: «Em verdade te digo: Hoje 
estarás comigo no Paraíso».
PALAVRA DA SALVAÇÃO. 

OBLATA (envelope com mensagem) - está distribuição com a FOLHA DOMINICAL, neste 
úlƟ mo domingo do Ano Litúrgico. A parƟ r do Domingo I do ADVENTO, faz-se a recolha no 
ofertório das missas ou entregue diretamente no cartório ou sacrisƟ a. Pedimos o favor 
de ajudar na distribuição por todas as famílias católicas.

JUBILEU DOS COROS - EM ROMA 2025 - hoje, grupo de 33 pessoas, com o pároco.
ACÓLITOS - RENOVAÇÃO DE COMPROMISSO - Depois da Vigília de ontem, renovam 
   o compromisso hoje, na missa das 10.30h, Solenidade de Jesus Cristo Rei do Universo.
LAR S. MIGUEL - CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA - terça, dia 25 nov.  às 10.30h
VIGÁRIOS DA VARA - Diocese do Porto - reunião quarta dia 26, às 10h em Ermesinde
EQUIPA VICARIAL DA PASTORAL FAMILIAR - reunião, quarta, dia 26 às 21h, em Cucujães
PERCURSO BÍBLICO c/ P.Luis Castro - quarta, dia 26 às 21h no salão paroquial
MCC - CURSILHO DE SENHORAS -  em Cortegaça, de quarta 26 a sábado 29 novembro 
GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião, na quinta dia 27, às 21.30h no salão
JOVENS do SMID com a JMV - reunião na sexta, dia 28 às 21h no salão paroquial
CATEQUESE - 10º ANO - RETIRO - no Colégio do Sardão, Gaia 
     Sábado. e domingo (29 e 30). Termina no domingo, missa com pais, às 15.30h

CATEQUESE - para o 4º, 5º e 6º ANOS - RECONCILIAÇÃO - CONFISSÕES
sábado, dia 29 novembro, das 9h às 11h, na igreja paroquial

SOCIEDADE MISSIONÁRIA DA BOA NOVA - a caminho do CENTENÁRIO
MUSICAL c/ jovens - sábado dia 29 nov. às 21.30h na Capela de Faria, Cucujães

VICENTINOS - campanha de ADVENTO - NATAL para famílias carenciadas
I DOMINGO - 1 dezembro - quilo (... açucar, farinha e aletria)
II DOMINGO - 8 dezembro - litro:  (... azeite, óleo, leite)
III DOMINGO - 15 dezembro - posta: (... bacalhau, atum, enlatados)
IV DOMINGO - 22 dezembro - moeda (...)

Promovendo o Bem Comum, a nossa responsabilidade social tem 
o seu fundamento no gesto criador de Deus

NOVO ANO LITÚRGICO - CICLO DO ANO A (2025/2026)
      Inicia com o ADVENTO - 1º Domingo - próximo dia 30 de Novembro 2025
      e terminará no sábado dia 28 de novembro de 2026



SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO - refl exão
A “Festa de Cristo Rei” foi insƟ tuída pelo Papa Pio XI, a 11 de dezembro de 1925, através da 
Carta Encíclica “Quas Primas”. Ao insƟ tuir esta festa, Pio XI quis propor ao mundo – saído há 
pouco da tragédia da I Guerra Mundial e mergulhado ainda em contradições que pareciam 
insanáveis – o regresso a Cristo, o reconhecimento da soberania de Cristo sobre a História e 
sobre a vida dos homens, o reencontro da humanidade com os valores cristãos e com a paz 
que só Cristo pode dar. Celebrada inicialmente no úlƟ mo domingo de outubro, esta festa 
acabou mais tarde por fi xar-se no úlƟ mo domingo do ano litúrgico.
A primeira leitura recorda-nos o momento em que David foi ungido como rei de todo o Is-
rael. Com David iniciou-se uma época de felicidade e de abundância que fi cou na memória 
de todo o Povo de Deus. O reinado de David tornou-se símbolo e anúncio de um tempo 
novo, de uma era de jusƟ ça, de bem-aventurança e de paz sem fi m. O Povo de Deus vivia 
dessa esperança e aguardava ansiosamente a sua concreƟ zação.

O Evangelho mostra a peculiar resposta de Deus à expetaƟ va de Israel. Jesus é o “ungido 
de Deus”, o Messias-Rei enviado pelo Pai para inaugurar o reinado de Deus. Contudo, a 
realeza de Jesus soa estranha e paradoxal aos olhos do mundo: as armas que esse rei leva 
consigo são o amor e a misericórdia; a autoridade que esse rei reivindica é a do serviço 
simples e humilde; o trono que este rei ocupa é uma cruz onde Ele derrama o seu sangue 
em beneİ cio de todos; os soldados que rodeiam esse rei são gente desarmada, que Ele irá 
enviar pelo mundo a anunciar o amor e a paz; os súbditos desse rei são todos aqueles que 
aceitam colocar as suas vidas ao serviço de Deus e dos irmãos. Decididamente, a realeza de 
Deus não funciona segundo a lógica dos grandes da terra.
Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um hino que celebra a grandeza universal de 
Cristo, aquele que tem soberania sobre toda a criação e que é a cabeça da Igreja. O hino 
exorta os crentes a fazerem de Cristo a sua referência e a viverem em comunhão com Ele. 
Por Cristo passa, indubitavelmente, o caminho que conduz à vida eterna.

MENSAGEM DO PAPA LEÃO XIV - JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE
celebrada hoje, a 23 de novembro de 2025

«Vós também haveis de dar testemunho, porque estais comigo»  (Jo 15, 27)
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(...) desejo em primeiro lugar dizer-vos obrigado! Obrigado pela alegria que transmiƟ stes 
quando viestes a Roma para o vosso Jubileu e obrigado também a todos os jovens que, em 
oração, se uniram a nós a parƟ r de todas as partes do mundo. Foi um evento precioso para 
renovar o entusiasmo da fé e parƟ lhar a esperança que arde nos nossos corações! Por isso, 
façamos com que o encontro jubilar não seja um momento isolado, mas assinale, em cada 
um de vós, um passo em frente na vida cristã e um forte encorajamento a perseverar no 
testemunho da fé.
(...) O testemunho cristão nasce da amizade com o Senhor, crucifi cado e ressuscitado 
para a salvação de todos. Não se confunde com uma propaganda ideológica, mas é 
um verdadeiro princípio de transformação interior e de sensibilização social. Jesus 
quis chamar “amigos” aos discípulos a quem deu a conhecer o Reino de Deus e a 
quem pediu que fi cassem com Ele, para formar a sua comunidade e para os enviar 
a proclamar o Evangelho (cf. Jo 15, 15.27). Quando Jesus nos diz «Dai testemunho», 
está a assegurar-nos que nos considera seus amigos. Só Ele conhece plenamente quem 
somos e por que estamos aqui: conhece o coração de cada um de vós, jovens, a vossa 
indignação diante de discriminações e injusƟ ças, o vosso desejo de verdade e beleza, 
de alegria e paz; com a sua amizade, Ele escuta-vos, moƟ va-vos e guia-vos, chamando 
cada um de vós a uma vida nova... Caríssimos, convido cada um de vós a conƟ nuar, na 
Bíblia, esta busca de amigos e testemunhas de Jesus. 

hƩ ps://www.vaƟ can.va/content/leo-xiv/pt/messages

Introduzindo-nos no diálogo da eternidade e revelando-nos a linguagem do amor, 
põe-nos em comunhão profunda com esse mistério imperscrutável. Há um laço muito 
forte entre os que deixaram de viver no espaço e no tempo e aqueles que ainda vivem 
neles. É verdade que o desaparecimento İ sico dos nossos entes queridos nos causa 
grande sofrimento, devido à intransponível distância que se estabelece entre eles e nós. 
Mas, pela fé e pela oração, podemos experimentar uma ínƟ ma comunhão com eles. 
Quando parece que nos deixam, é o momento em que se instalam mais solidamente na 
nossa vida, permanecem presentes, fazem parte da nossa interioridade. Encontramo-
los na pátria que já levamos no coração, lá onde habita a Sanơ ssima Trindade. Escreveu 
o Pe. Dehon: “Vivo muito com os meus mortos: os meus pais, amigos, anƟ gos diretores, 
anƟ gos alunos. Uma centena dos meus religiosos já parƟ u para junto do Bom Deus, 
entre eles, homens que muito trabalharam e rezaram… Saúdo-os todas as manhãs e 
todas as noites, com os meus padroeiros celestes”(NQT XLIV, 139)

O silêncio é a melhor aƟ tude perante a morte


